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Os problemas que existiam nas vésperas das eleições no 
país continuam a existir. É urgente resolvê-los, mas não 
será um governo do PS de maioria absoluta que o vai fazer. 
O Serviço Nacional de Saúde está em risco de destruição. 
A falta de condições para quem vive do seu trabalho. Há 
milhares de trabalhadores que são pobres apesar de 
trabalharem. É necessário um plano de reindustrialização 
do Pais para fabricarmos o que é 
preciso.
Mas uma coisas é certa: A luta nos 
locais de trabalho vai continuar e a 
unidade dos trabalhadores é 
indispensável. Isso nós sabemos. 
E nós dizemos: É a falta de respostas 
aos problemas que afectam muitos 
milhares de portugueses que permite o 
populismo e o crescimento da extrema 
direita. 
O que lamentamos profundamente é 
que milhares de trabalhadores 
desesperados, desanimados por não 
verem saída para os seus problemas se 
viram não contra o seu inimigo de 
classe, mas contra outros sectores sociais que recebem apoios.
A que propósito é que os trabalhadores da limpeza têm 
que ter 2 empregos, para viver com alguma dignidade?
Estabilidade de vida ! Exigem os trabalhadores em Luta 
em variados sectores.
Aprofundando a derrota do PSD e do CDS, em 2015 o PS 
e PCP alcançaram a “posição conjunta”, a qual por proposta 
do PCP, deu origem a muitas decisões benéficas para os 
trabalhadores e o povo: Tais como aumento do Salário 
Minimo, Aumento das Pensões, reversão de algumas 

privatizações em curso, diminuição do preço do passe 
social, taxamento as grandes fortunas, referindo só algumas. 
Mas o PS nunca cortou os seus laços com o grande capital: 
Por exemplo o PS não quis alterar as leis do trabalho que 
afectam os trabalhadores, e raramente toma decisões sem 
obter o acordo do capital/patronato. É para isso que serve 
a concertação social.

- Em relação à União Europeia, 
venderam-nos a ideia que é uma 
espécie de benfeitora. que nos dá 
muitos fundos, isso não é verdade, o 
que nos dá com uma mão tira com 
as duas. Pela mão do PS, PSD e CDS, 
destruíram o nosso importante sector 
produtivo, pagou-se aos agricultores 
e aos armadores para não produzir, 
para a seguir nos inundar com os 
produtos que importamos dos países 
que mandam na UE.
O PS submete-se à orientação da UE 
mesmo que ela não seja a melhor 
para Portugal e na maioria  dos casos 
prejudique o País.

Nesta eleições estamos conscientes que houve milhares 
de apoiantes da CDU que votaram para evitar que a direita 
ficasse com os votos necessários para formar governo, o 
que seria muito mau para os trabalhadores o povo e o país.
Mas a consequência é má: é que na "hora da verdade" os 
votos e os deputados da CDU é que contam como a 
verdadeira alternativa à direita, e não os do PS. 
Mas temos a certeza que mais cedo que tarde estes 
trabalhadores que agora votaram PS estarão ao nosso lado 
em defesa dos salários e dos direitos.

A Luta Continua 
Analise aos resultados eleitorais!
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«Quando se luta nem sempre se 
ganha, mas quando não se luta 
perde-se sempre». Com a 
destemida luta dos trabalhadores 
da limpeza hospitalar do Hospital 
Curry Cabral, foi possível chegar 
aos dias de hoje com parte 
importante dos problemas 
resolvidos.
Desde o dia em que perderam o 
medo da administração da 
empresa Sá Limpa que queria 
despedir três trabalhadoras a seu 
belo prazer, e que disseram não - 
“Daqui não sai ninguém” disseram 
ao administrador da empresa, 
sobre a ameaça de lhe virar o 
carro. Desde então vieram para a 
rua na manifestação da CGTP no 
dia 20 de Novembro, fizeram uma 
grande greve no dia 7 de 

Dezembro, e tinham já convocada 
nova greve para dia 7 Janeiro. 
Esta última já não se realizou, 
pois a Sá Limpa, ou foi embora 
com o rabo entre as pernas ou foi 
corrida do Hospital, tendo 
entrado a Iberlim a partir de 1 de 
Janeiro. 
Pormenores à parte sobre o que 
levou à saída da Sá Limpa, o que 
importa é que foi possível:
1- Travar os despedimentos, 
2- Pôr fim às transferências  de 
pessoal, (todas as trabalhadoras 
regressaram ao serviço), 
3- Acabou o roubo das "despesas 
administrativas" que apareciam 
nos recibos, e trabalhadores não 
sabiam porquê?
4- O pagamento do subsídio de 
alimentação ao sábado,  

5- E por último mas não menos 
importante estão a ser preparadas 
novas instalações para os 
trabalhadores.

 Lições para lutas futuras: 
1 - É necessário uma grande 
destreza tática e capacidade de 
direção nos locais de trabalho 
para reagir no imediato às 
ofensivas do patrão. 
2- Ficou demonstrado que quando 
os trabalhadores se mostram 
fortes, unidos, e sem medo da 
luta, é possível alcançar vitórias. 
3 - Os interesses dos patrões e dos 
trabalhadores são opostos, e que 
não é com reuniões de 
concertação entre ambas as partes 
que se resolvem os problemas. 

Resistir à ofensiva do patronato - Organiza-te e luta, adere ao PCP
Trabalhadores da Limpeza Hospitalar do Hospital Curry Cabral 

Braço de Ferro - Trouxe vitórias 
importantes 

Trabalhadores da limpeza do Colombo

Combater os roubos nos salários 
Os roubos nos salários são prática 
comum. As empresas deste sector, 
tentam de tudo para não pagar aos 
trabalhadores o que é devido.  A 
empresa AMG no Colombo, é mais 
um claro exemplo disso mesmo. Os 
trabalhadores vêm as suas retribuições 
diminuídas pelo não pagamento do 
subsídio de turno e de alimentação e 
pela discrepância entre o que é 
efetivamente pago e o que vem nos 
recibos, ninguém sabe que que 
significa "acerto de contas "e "abonos", 

há alguém que está a receber! A 
administração do Colombo diz que 
paga bem à AMG! 
Os deputados do PCP fizeram a 
denúncia destes problemas, 
questionando  o governo sobre "os 
roubos" que esta empresa tem 
realizado.   
Os  trabalhadores da Limpeza do 
Colombo, saberão dar uma resposta 
à altura do ataque que está a ser feito. 
A falsa ilusão de paz social, só serve 
ao patrão.

Primeiro o patrão aproveitou-se para 
diferenciar entre os novos 
trabalhadores e os que já estão há 
mais tempo, retirando os direitos de 
quem entra de novo para a empresa, 
e discriminando nas escalas.
Depois atacou os mais antigos, 
diferenciando aquilo que vai nos 
recibos de vencimento e o que paga 
efetivamente. 
Dividir para reinar, só a união de todos 
os trabalhadores poderá trazer 
vitórias.



O tema dos salários em atraso da 
AmbiJardim, tem sistematicamente 
ficado no esquecimento. A chegar 
ao final de -agosto, quando o aperto 
se fazia sentir, e o cenário era de 
desespero total. Muito se falou no 
tema, chegou setembro, foi 
rompido o contrato com a 
AmbiJardim, entraram novas 
empresas, a greve foi suspensa, 
cantou-se vitória. Nos meses a 
seguir a IP via Iberlim regularizou a 
generalidade dos salários em atraso, 
mas a maioria dos trabalhadores da 
CP continuaram com pelo menos 
um salário em atraso e alguns 
subsídio de férias. Quase meio ano 
depois, onde está esse dinheiro? 
Quem congelou as contas da 
Ambijardim foi o Ministério 
Público, e esse dinheiro existe como 
confirmaram os administradores da 
CP e IP, na audição parlamentar 
pedida pelo PCP. 

Continuamos sem resposta às 
perguntas se estão ou não as contas 
da Ambijardim descongeladas? Se 
estão, onde está o dinheiro 
transferido, como e quando 
tenciona pagar aos trabalhadores?
Não houve o compromisso, por 
parte das administrações da CP e da 
IP, que irá ser pago tudo o que 
estava em atraso?
É na resposta a estas perguntas, que 
consideramos estar a chave para o 
pagamento dos salários que estão 
em atraso, as perguntas têm de 
voltar a ser feitas ao Governo, à 
administração da CP, ao Ministério 
Público, à AmbiJardim. 
É preciso voltar a trazer o tema 
para a luz do dia,e não havendo 
respostas à que recorrer à luta, 
através de plenários, concentrações 
pequenas paralisações ou mesmo 
greve. 
Por outro lado a lista de problemas 

associados às novas empresas vai 
crescendo:
1- Falta de fardamento, e falta de 
material, por parte da empresa 
Iluso
2- Alterações de horários e de local 
de trabalho (tanto na Iluso como na 
Iberlim), sem ouvir os 
trabalhadores como manda a lei. 
3- Trabalhadores que fazem 
sábados, domingos, ou feriados, e 
algumas horas extra, estão a perder 
dinheiro. A Iluso não está a 
respeitar o Contrato Coletivo de 
Trabalho.
O sentimento de impotência,  é o 
que quer o patrão, para explorar a 
seu belo prazer. Mas encontra 
sempre uma barreira nos 
trabalhadores organizados no seu 
partido de classe, o PCP, isso é que 
não quer. 
Nem um cêntimo a mais para os 
Patrões. A luta continua!

Resistir à ofensiva do patronato - Organiza-te e luta, adere ao PCP

Trabalhadores da limpeza da CP - Santa Apolónia 

Salários  atrasados, esquecidos 
PRESSIONAR, DENUNCIAR, LUTAR 



No próximo dia 6 de Março, vamos celebrar os 101.º anos, 
no comício que é também de encerramento das comemorações 
do Centenário do PCP. Convictos de que as nossas ideias e 
projetos continuam atuais. Que o Capitalismo não é o fim 
da história. Que não tem de ser pobre aquele que trabalha 
ou trabalhou. Tem de pertencer ao povo as riquezas do seu 

país e os frutos do seu trabalho. As mais valias do trabalho 
devem ser um bem social, e não os grandes lucros de alguns.  
Por uma sociedade livre da exploração e das desigualdades. 
"Por uma terra sem amos".
É com estas convicções que nos dirigimos a todos os 
trabalhadores para participarem no comício do PCP.   

Vamos comemorar o Dia 
Internacional da Mulher para afirmar 
a luta das mulheres trabalhadoras da 
limpeza industrial pelos seus direitos.
Pela Igualdade e Dignidade da mulher 
contra todas as formas de exploração e 
opressão.
Exploração que se faz sentir pelos 
baixos salários, pelas ilegalidades, e 
roubos descarados.
Opressão, que se faz sentir através de 
abusos e humilhações generalizadas 
neste sector,  seja pelo sexo, pela cor 
da pele, ou pela origem social.
A pobreza existe neste sector, não 

devemos ter vergonha de o dizer, 
porque o salário não chega, o que leva 
a que muitas tenham dois ou até três 
empregos.
As mulheres para além de 
sobrecarregadas no trabalho são 
geralmente sobrecarregadas em casa, 
tomando conta de todos os afazeres e 
das pessoas de uma casa.

Vem daí e luta 
com o Movimento 
Democrático das Mulheres. 
Vamos aos Restauradores 
sábado, 12 de Março,  às 14h30.

Comemorar o dia Internacional da Mulher  

Manifestação Nacional 
das Mulheres 

Trabalhadores 
da limpeza do Metro 

Vitória 
nos horários

No dia do fecho do boletim, 
ficámos a saber de mais uma 
importante vitória dos 
trabalhadores, neste caso, da 
limpeza do Metro de Lisboa, que 
trabalham para a empresa ISS. Já 
aqui tínhamos denunciado que os 
trabalhadores faziam 8 horas por 
dia e que era descontado, a meia 
hora de almoço. Devido ao 
descontentamento generalizado, 
com esta situação abusiva e ilegal, 
e como a ameaça de denuncia, a 
situação foi reposta para quem 
quis. Passando a fazerem 8 horas, 
com uma pausa de 1 hora para 
almoço. Assim se prova que vale 
a pena lutar contra os roubos nos 
salários que são prática comum 
no sector. Os trabalhadores  
aguardam o vencimento de 
fevereiro para ver se a situação 
está totalmente regularizada.

Encerramento das comemorações dos 100 anos

Comício do PCP 


